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(0)     
XXX

((São 18 de abril de 2009, estou no “P”norte, um dos setores de Ceilândia, mais precisamente na Paróquia São Marcos e São Lucas, para entrevistar a Senhora M. da C.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))
(01)
Arthur Ferreira              - É, hoje eu to aqui a dona M., ela é moradora de Ceilândia.    
(02)
Arthur Ferreira                - Dona M. qual o seu nome completo?
(03)
Srª Mª da C.                   - M. da C. F. C..
(04)
Arthur Ferreira                - É, dona M. da C. a senhora nasceu quando?
(05)
 Srª Mª da C.      - + (( A filha ao seu lado responde: 19/04/43. E depois a Dona Maria da Conceição responde.)) 
(06)
Arthur Ferreira                - Quando? ((Pergunto pedindo para ela falar.))
(07)
Srª Mª da C.       - Dizenove do quato de quarenta e três. ((19/04/1943))
(08)
Arthur Ferreira               - Ah, sim! A senhora nasceu aonde?


(09)
Srª Mª da C.      - Fortaleza, Ceará. 

(10)
Arthur Ferreira               - Fortaleza, Ceará! A senhora é da capital?
(11)
Srª Mª da C.      - Humrum!


(12)
Arthur Ferreira           - Ah, sim! É, como é que era a vida da senhora  lá ne Fortaleza quando criança?
(13)
Srª Mª da C.      - Foi muito sufrida, porque a minha mãe me teve, e no início do parto ela morreu, ai eu fiquei com a minha vô e minha tia, ai depois a minha tia morreu, também de parto, ai eu fiquei com a minha vô, ai depois a minha vô adoeceu procuro meu pai e ele dis que não ia me assumir. Ai o meio da minha vô foi me deixá no Juizado de Menor.
(14)
Arthur Ferreira               - Ah, foi... E assim lá na sua cidade que é Fortaleza, a senhora teve acesso à escola?  

(15)
Srª Mª da C.           - Não!
 

(16) 
Arthur Ferreira                   - A senhora não teve acesso à escola!
(17)
Srª Mª da C.          - Não! 

(18)
Arthur Ferreira                   - E a senhora o quê que fazia lá em Fortaleza, a senhora...
(19)
Srª Mª da C.    - Eu fiquei entregue o Juizado de menor e as pessoa que precisava de gente, ai e me adotava. Entendeu? 

(20)
Arthur Ferreira                   - Ah é? Então a senhora assim, não sei se eu entendi bem mais a senhora ficô em mais de uma família? 

(21)
Srª Mª da C.             - Fiquei! 

(22)
Arthur Ferreira                     - Ah, fico? A senhora sabe quantas famílias a senhora...
(23)
Srª Mª da C.            - Ai, foi muitas. Porque na época era casa de fazendero. E eu ia prá lá e trabalhava muito e sempre os patrão, era aqueles patrão que queria fazer o que  eu num quiria sê. Entendeu?
(24)
Arthur Ferreira                     - Aê! ((Aqui eu estou agoniado com a história dela!))
(25)
Srª Mª da C.          - Ai, eu ligava lá pro Juizado de Menor falarra com a minha patroa pra ligá, contava pra ela a história que tava se passano comigo e o marido dela. Eu num quiria sê aquilo. Ai ela ligava prá lá e o Juizado mandava me buscá. Eu saia da casa dela com dois policial e uma malotinha, voltava pro Juizado de Menor de novo!
(26)
Arthur Ferreira                    - Lá voc, era, era trabalhar a senhora trabalhava como? Era...(( Tive dificuldade para fazer essa pergunta!))
(27)
Srª Mª da C.              - Pra fazê de tudo! Na roça tudo!
 

(28)
Arthur Ferreira                      - Ah, é?
(29)
Arthur Ferreira                      - E assim a senhora nunca teve acesso a escola lá em Fortaleza?
(30)
Srª Mª da C.             - Não!
(31)
Arthur Ferreira                     - Não né. E aqui em Brasília?
(32)
Srª Mª da C.            - Também não!
(33)
Arthur Ferreira                    -
Não né. A senhora sabe quantos irmão teve?
(34)
Srª Mª da C.           - Minha família só que eu sei mermo é da minha vô que já morreu e da minha tia. Família minha, nunca conheci.
(35)
Arthur Ferreira                     - Não né.
(36)
Srª Mª da C.                - Só meu pai, que no tempo que minha vô foi me entrega pra ele, que ele num quis, me assumir.
(37)
Arthur Ferreira                    - Ah, sim!
(38)
Arthur Ferreira                    - É a senhora veio pra Brasília quando?
(39)
Srª Mª da C.           - Eu cheguei aqui, num tinha nem aquela rodoviara do Plano. ((Rodoviária do Plano Piloto))
(40)
Arthur Ferreira                   - Não? 

(41)
Srª Mª da C.          - Não!
(42)
Arthur Ferreira                   - Então foi antes da inauguração ((Inauguração de Brasília)) que a senhora chegô aqui? 
(43)
Srª Mª da C.          - Humrum! Cheguei aqui de Pau-de-arara, na época que eu vim.
(44)
Arthur Ferreira                   - A senhora tinha quantos anos nessa época ?
(45)
Srª Mª da C.         - Eu pudia tá com us, doze ô treze ano.
(46)
Arthur Ferreira                 - Ah, sim!


(47)
Arthur Ferreira                 - E quando a senhora veio prá Brasília, a senhora casô aqui?  

(48)
Srª Mª da C.        - Casei.  

(49)
Arthur Ferreira                 - Aqui.
(50)
Srª Mª da C.        - Humrum! 

(51)
Arthur Ferreira                 - A senhora com a alguma pessoa, alguma ... 

(52)
Srª Mª da C.        - Uma cumadi min’a tava morando aqui, ai sobe da minha vida lá no nordeste e mando me buscá.
(53)
Arthur Ferreira                - Ah, tá!


(54)
Arthur Ferreira        
    - Ai quando chego aqui a senhora trabalho?
(55)
Srª Mª da C.      - Trabalhei, fui trabalhá.
(56)
Arthur Ferreira               - A senhora trabalhava aonde?


(57)
Srª Mª da C.      - Eu trabalhei no Sobradinho, trabalhei no Nuco Banderante ((Núcleo Bandeirante)) e fui trabalhano nur lugar que... 

(58)
Arthur Ferreira                  - Ah, tá!
(59)
Arthur Ferreira
       - É, aqui em Brasília a senhora teve acesso a alguma cultura letrada tipo livro, revista?
(60)
Srª Mª da C.         - Não! 

(61)
Arthur Ferreira
      - A senhora nunca pego, assim?
(62)
Srª Mª da C.        - Não!
(63)
Arthur Ferreira           - Na época a senhora não pegô nessas assim e também não entendia alguma coisa?
(64)
Srª Mª da C.        - Não! 

(65)
Arthur Ferreira
     - Entendia?
(66)
Srª Mª da C.        - Não!


(67)
Arthur Ferreira
     - A senhora tem quantos filhos?
(68)
Srª Mª da C.       - Aliar, ((Alias)) Era quato, ai faleceu uma, fico três.


(69)
Arthur Ferreira
    - A senhora tem 3 filhos. E todos eles tiveram acesso à escola?  

(70)
Srª Mª da C.      - Tiveru, o que eu não tive eu dei pra eles!


(71)
Arthur Ferreira
   - Ah, foi?
(72)
Arthur Ferreira              - E todos moram em Brasília?
(73)
Srª Mª da C.     - Mora.
(74)
Arthur Ferreira             - Ah, sim!
(75)
Arthur Ferreira             - É, e aqui na Igreja, a senhora freqüenta a missa e consegue acompanhá a missa com o folheto? 
(76)
Srª Mª da C.        - Não porque eu num sei lê. 

(77)
Arthur Ferreira
    - A então a senhora não consegue acompanhá a missa com folheto.
(78)
Srª Mª da C.      - Não! 

(79)
Arthur Ferreira
   - Voltando um pouco na vivência sua lá na sua cidade, 
(80)
Arthur Ferreira              - Lá tinha energia assim pra assistir um televisão, um rádio? 

(81)
Srª Mª da C.     - Não, nessa época que eu morei lá, num tinha não. 

(82)
Arthur Ferreira
  - Agora hoje já tem?
(83)
Srª Mª da C.            - Tem!
(84)
Arthur Ferreira                    - Ah, sim!
(85)
Arthur Ferreira                    -
E lá na sua cidade, você conhecia alguém, é que sabia lê escrevê, lê?


(86)
Srª Mª da C.
        - Não, porque é como eu digo. Eu criada mais assim nas casa dos fazendero. O senhor sabe, naquela época ninguém tin’a, só os filho deles tinha o direito de estudá.
(87)
Arthur Ferreira           - Ah, sim! Es, só os filhos dos fazendero que a senhora que a conhecia e que sabia estudá? 
(88)
Srª Mª da C.
     -  humrum!
(89)
Arthur Ferreira                - Sabia estudá não! Sabia lê e escrevê?
(90)
Srª Mª da C.
    - É 

(91)
Arthur Ferreira                - Só essas pessoa?


(92)
Srª Mª da C.
    - Só! 

(93)
Arthur Ferreira               - Agora vocês que, era, tinha que trabalhá num tinha acesso nenhum?


(94)
Srª Mª da C.
     - Não! 

(95)
Arthur Ferreira                - Ah, entendi!


(96)
Arthur Ferreira
    - E lá a vo, senhora ficava sabendo ou participava dos festejo que tinha lá?
(97)
Srª Mª da C.       - Não! Porque a gente num tinha esse direito! 

(98)
Arthur Ferreira
    - Ah, num tinha esse direito, não? 

(99)
Srª Mª da C.      - ((Responde não com a sua cabeça.))
(100)
Arthur Ferreira
   - Nossa!
(101)
Arthur Ferreira              - Então tá ok, dona M. Essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada. A senhora aceita a publicação?
(102)
Srª Mª da C.
      - Aceito! 

(103)
Arthur Ferreira                - Tá ok, então. Brigado hein?!
(104)
Srª Mª da C.
     - Nadaa, Bom dia pro senhor!
(105)
Arthur Ferreira                - Brigado!
((Gostei de ter conhecido melhor a dona Mª da Conceição, antes só a conhecia de vista. Em certos momentos da entrevista fiquei sem palavras à medida que ela respondia as minhas perguntas.))
12ª Entrevista com a SrªM. da C. F. C. 


Casada, três filhos, 66 anos, do lar. 


Nascida em 19/04/1943 em Fortaleza Ceará.


 Reside na comunidade do “P” norte Ceilândia
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